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A cada minuto, milhões de pessoas 
morrem das mais diversas formas por 
causa do sistema. Se é certa a morte, 
muitas seriam evitadas por mudanças de 
posturas, com mais conhecimento, com 
mais ações e muito mais luta por justiça 
e liberdade, pag 04 



Guerra contra o capital, contra 0 militarismo, 
contra o Estado, contra a democracia 
representativa (eleitorismo, ditadura titulada 
democracia!), contra 0 governo, contra todas que 
exploram e prejudicam externamente e 
internamente; só assim as pessoas trabalhadoras 
em busca da evolução, que a evolução nada mais é 
do que um conjunto de revoluções, pela união dos 
povos e 0 fim das classes sociais...pag. 11 
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•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 



LICENÇA CREATIVE C0MM0NS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a 
obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma 
especificada pelo autor ou licenciante (mas não de 
maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a 
você ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra 
para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você 
alterar, transformar ou criar em cima desta obra, você 
poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 



(«A») 

Editorial 



O medo e a covardia assolam as pessoas trabalhadoras e 
desta vez em forma de conformismo com a prisão que as 
pessoas poderosas dominantes, empresárias construíram com 
as pessoas trabalhadoras pelegas e corporativas, preocupadas 
apenas com sua existência e de nenhuma companheira mais. 

Ao manterem a estrutura totalitária de Getúlio Vargas e 
sua fatídica CLT, não deslumbraram o quanto isso seria 

prejudicial as futuras gerações de nossa gente, tornando-o 

/ 

mais submissa ao sistema de exploração e opressão. E o que 
vemos nas campanhas salariais e nas eleições para o 
sindicatos, onde as gestões e pretendentes a elas se tornaram 
fantoches corporativos, meras extensões do Estado e das forças 
empresariais, fazendo o jogo de fingir fazer a luta, porque não 
fazem de fato, levando as pessoas trabalhadoras a situações 
bizarras e removendo o espirito de luta, tornando-as 
resignadas e conformadas a essa situação de penúria e roubo. 

Como pessoas responsáveis e temerosas por nossa gente, a 
organização anarcosindical se ativa e defende que devemos 
abandonar o sindicatos oficiais, legais e construir um novo 
sindicalismo de luta e resistência, sem pedir licença ao Estado, 
as forças patronais, as pessoas empresárias. Urge a união de 
todas as trabalhadoras em torno de uma nova estrutura 
horizontal que regule de forma autogestionária as relações de 
trabalho, abolindo o lucro e distribuindo as riquezas, de forma 
a não mais haver desigualdades censitárias. 

Não nos ouvirão? Um movimento legitimo fará qualquer 
“surda/cega legal/oficial” ver e ouvir, e não tenhamos medo ... 
somos as pessoas construtoras de um amanhã justo e livre, 
sem opressão e sem exploração. 

Façamos as pessoas poderosas temer e tremer!!! 
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eleição eencanaçao, 

OS PARTIPOS E SEUS 
CANPIPATOS SÓ 
BUSCAM 0 POPER E 
IGNORAM NOSSAS 
PEMANPAS SOCIAIS! 



ANARQUISMO= 

QUANDO PESSOAS OPRIMIDAS E 
EXPLORADAS 
ESTÃO ORGANIZADAS POR 
SUA EMANCIPAÇÃO, DE FORMA 
DIRETA, SEM PARTIDOS, SEM PATRÃO, 
SEM ESTADO! 




ORGANIZE EM SUA 

comunipape, no 

TRABALHO, ESCOLA, 
FACULPAPE, NOS 
CAMPOS E CIPAPES 
AUTOGESTÃO SOCIAl, 
SEM PARTIPOS, 
SEMESTAPO, 

I SEM PATRÃO! 
POLÍTICA PI RETA 
PE OUTRO JEITO, 
SEM REPRESENTANTES! 


HMiwmEPmsmmwmos! 


ANARKIO.NET 
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Com frequência, é necessário reafirmar 
nossos ideais, claria-los para todas e assim 
dissipar dúvidas residuais. 

Adeptas daquilo que chamam anarquismo 
ou qualquer coisa que queiram chamar (já que 
estamos menos preocupados com o nome do que 
com o conteúdo). Pois bem, dentro desse 
conteúdo é comum nossa crítica ao Estado e a 
qualquer forma de governo que tenham como 
base a exploração e a opressão, como ditaduras, 
monarquias, parlamentos e democracias 
representativas. 

Entendemos que sem a participação direta 
de todas, não há igualdade e justiça, porque 
sempre haverá uma “pessoa esperta” ou um 
grupo delas em partidos querendo se fazer de as 
“pessoa legítimas representantes” da cocada 
preta e assim governar e mandar nas outras 
pessoas. Não suportamos isso! 

Não mandamos e não somos mandadas, 
tratamos cada pessoa com respeito e igualdade. 

E isso simples e puramente o que fazemos. 

Se temos que fazer algo, não mandamos 
ninguém, resolvemos em grupo o algo para 
fazer e como faze-lo. 

Como temos responsabilidades, 
assumimos sem titubiar as tarefas necessárias. 

Afinal, temos um compromisso com a 
transformação da sociedade e isso não acontece 
da noite para o dia. 

As tarefas são inúmeras, as pessoas e 
estruturas inimigas também. Diariamente nos 
dedicamos a causa, as vezes um pouco, as vezes 
muito, mas fazemos. 

Esse compromisso não é uma obrigação 
com sanções e punições. 

Temos bem claro que se não fizermos, a 
pior consequência é a manutenção do sistema, 
do Estado, da exploração e opressão. 

Isso já é a pior punição que poderíamos 
ter! ... O sistema se perpetuando em nossa falta 
de ação ou demora em lhe responder a altura 
suas atrocidades econômicas, sociais e 


ecológicas. 

Consequentemente, somos pessoas adeptas da auto-organização da 
sociedade, denunciamos as farsas dos partidos de esquerda, centro e 
direita, das correntes autoritárias, totalitárias de direita e esquerda, com 
suas ditaduras e imposições por uma pseudo-democracia. 

São sacos da mesma farinha que querem a mesma coisa, isso é, o 
poder na forma de Estado e suas instituições. Eles se degladiam por isso. 
E a sociedade que se “phoda”....! 

Amigas leitoras já não está na hora de conhecermos outras formas 
de política que evitem tais parasitas partidárias? 

Primeiro, neguemos a tais pessoa políticas e seus partidos a 
existência e o sustento, não filiando-se ou desfiliando-se deles, não indo 
as urnas ou votando nulo com 00. 

Tais pessoas vagabundas devem produzir seu sustento como nós 
fazemos! 

Segundo, denunciemos seus assitencialismos, suas cooptações e 
seus caminhos suaves, suas manipulações pilantrópicas. Desconfie da 
boa vontade dessas pessoas, porque só a promoção que querem e as 
nossas custas! 

Terceiro, assumamos e façamos organizações autogeridas, 
descentralizadas de produção e distribuição do que necessitamos. E um 
caminho árduo, mas um caminho honesto, justo, igualitário e libertário. 
Nada mais e nada menos é o que fazemos. 

Isso é um convite, uma forma de agir. Se não interessar, faça a sua, 
mas não deixe de fazer! 

A cada minuto, milhões de pessoas morrem das mais diversas 
formas por causa do sistema. Se é certa a morte, muitas seriam evitadas 
por mudanças de posturas, com mais conhecimento, com mais ações e 
muito mais luta por justiça e liberdade. 

Consulte sua consciência, entenda o mundo em que vive! 
Pratiquemos a máxima “Conheça ... e esse conhecimento te libertará! 

Saúde e anarquia! 
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Abstencionismo 


Para os trabalhadores, a ordem econômica existente é a origem de sua exploração econômica, e o poder organizado 
do Estado é o instrumento mediante o qual é mantida sua sujeição política e social. A mais imparcial das eleições, não pode 
ocorrer sobre um véu sobre o imprudente contraste que oferecem as classes ricas e as despossuídas. Não serve mais, o 
sufrágio, do que dar ao sistema de injustiças sociais um aspecto legal, e para induzir o escravizado a que ele mesmo 
imprima um selo de aparente legalidade a sua própria servidão. 

Mas o que de maior importância tem é a experiência prática que tem demonstrado que a participação dos 
trabalhadores nos trabalhos parlamentares, deixando de lado seu poder de resistência e converte em nada toda sua luta 
para derrotar o atual sistema. A participação parlamentar não tem aproximado a classe produtora de ápice de sua meta 
final: inclusive tem evitado de proteger os direitos adquiridos contra os ataques da reaçãol. 

Quando uma pessoa se vê impossibilitada de expressar uma opinião ou de tomar não importa que decisão sobre o 
argumento de que seu interesse foi delegado a alguém fazê-lo, detalhando os limites do mandato conferido. Estamos frente 
ao conceito da representação ou delegação que, em seu aspecto original, deveria salvaguardar a autonomia do 
representado. 

Mas o limites da procuração, na forma clássica, são demasiados restringidos para permitir identificá-los com o 
mandato parlamentar (...). Nele está essência do problema. Dada a impossibilidade de um mandato bem preciso, dado que, 
depois, as decisões tomadas no parlamento serão coativas para o indivíduo que verá assim privado de sua autonomia e 
responsabilidade, dado que não existe outro caminho para garantir aquela obrigação moral que, necessário quando se vive 
em sociedade, pode encontrar somente de origem libertárias das decisões do indivíduo, o instrumento democrático, 
entendido sobre a forma de delegação representativa-parlamentar não pode ser usado e deve ser criticado, atacado e 
boicotado com todos o meios de que se disponha.2 

Ante o fracasso da democracia e da ameaça do fascismo, a C.N.T. afirma seu direito de fazer a revolução. Os 
socialistas e os comunistas dizem que abstermos nas eleições é favorecer o fascismo, mas como nos temos dito sempre que o 
Estado é um instrumento de opressão ao serviço de uma casta, continuamos fiéis a nos mesmos. E como consideramos que 
o movimento de libertação deve fazer sempre frente ao Estado, isso porque nos defendemos a abstenção eleitoral ativa. 
Ativa quer dizer, que abstendo-nos da estupidez eleitoral, temos que permanecer vigilantes nos lugares de produção e na 
rua. 

Veja o exemplo da Alemanha onde o triunfo do fascismo foi precedido de toda classe de violências contra os 
trabalhadores. Ali se aconselhou votar até o momento em que o fascismo tomou o poder. Os socialistas e os comunistas 
conheciam as intenções de Hitler, o que não os impediu favorecer os fascistas votando. Não era a hora de votar, senão de 
tomar um fuzil. O dilema estava claro: “A revolução ou o fascismo”. Não havia outra saída.3 

Outro exemplo. Quando as eleições inglesas de 1964, os anarquistas daquele país levaram a cabo uma extensa 
campanha anti-eleitoral. Era de prever que esta não conseguiria alterar os resultados. Os anarquistas ingleses não são 
determinantes nem menos decisivos. Vejamos o ocorrido na Espanha em 1933. a C.N.T era então uma força determinante. 
O que era apesar de três anos de guerra com o governo republicano-socialista e desgaste conseqüente. O foi quando a greve 
dos trabalhadores em telefonia (junho de 1931) apesar do ministro socialista do Trabalho, secretario da U.G.T e 
beligerante, com sua famosa lei de 08 de abril. O era apesar da repressão pelos fatos subversivos do Alto Llobregat e a 
insurreição de 08 de janeiro de 1933. 

Quando se convocou a eleições em novembro do dito ano a C.N.T. tinha muitos agravos que vingar. Ante toda a 
parcialidade beligerante do ministro do Trabalho, a quem por outra parte não reconhecia. O legislação anticonfederal que, 
nada propicia, tão pouco havia aceitado. A lei de Defesa da Republica, que não defendia dos ataques da direita. As 
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deportações a Villa Cisneros. As matanças da guarda civil. O acirramento de Casas Viejas. No fim, os grandes armazéns 
carcerários a base de nossa gente. 

Parafraseando o pontífice de nossa imprensa: “A C.N.T. é indestrutível; quem a persegue, morre.” “Se pode governar 
sem a C.N.T., não contra a C.N.T.” E não era fanfarronada. Sentada a porta de sua casa via passar o cadáver de todos os 
“agentes” que a perseguiram. Em plena campanha eleitoral a C.N.T. organizou uma campanha abstencionista 
impressionante. A ação anti-eleitoral da C.N.T. foi determinante naquelas eleições. As esquerdas foram derrotadas.4 

Não há nada que os socialistas façam no Município, no Parlamento Estadual e no Federal, porque nós, não aceitando 
nada dessa árvore carcomida, chamada Estado, só desejamos cortá-la. Abstenção quer dizer Revolução. 

Os partidos podem prometer todas as liberdades políticas, mas os trabalhadores devem dar as costas se não for para 
conquistar a igualdade econômica. 

Sem a igualdade é impossível a liberdade do trabalhador. 

O dever de todo homem é o trabalho. 

O direito é receber o produto de seu trabalho. 

Antes que políticos, somos adictos as soluções da ciência moderna e a realização da justiça na sociedade. 

Nosso programa é o mais radical que se conhece: somos na política anarquistas, na economia coletivistas e na religião, 
ateus. 5 

A reação de Hagarty ao discurso de abertura do Do Leon foi repentina e inequívoca. Ofereceu uma denuncia vigorosa 
contra o “Deleonismo”. “Pedaços de papel caídos na urna levaram a emancipação da classe trabalhadora e, em minha 
opinião, nunca a levaram” argumentou. A tarefa que confronta a I.W.W. será realizada, não através do voto, senão pela 
“expropriação das ferramentas da industria” levada a cabo pelo movimento econômico da classe trabalhadora. Ao fim de 
sobrepujar o discurso antipolítico, o mesmo foi secundado por Lucy Parsons, a viúva de um dos mais famosos anarquistas 
dos Estados Unidos, a qual apoiou a Hagarty e sua moção com sua própria intervenção: “Meu conceito da greve no futuro 
não é de fazer greve e morrer de fome senão fazer a greve permanecendo no local de trabalho e tomando a posse da 
produção. Se alguém deve morrer de fome desejamos que seja a classe capitalista.” Esta idéia sindicalista de “sit-in-strike” 
foi utilizada, comentário a parte, pela C.I.06 em 1930 com grande êxito.7 

Proudhon elegeu uma tática muito sua a da abstenção ativa. Foi o animador de um comitê abstencionista cuja 
atividade foi intensa: conciliábulos, panfletos, cartazes, tudo isso coroado por importante manifesto e por publicação na 
véspera do escrutínio de um folheto, firmado por ele e intitulado Os democratas juramentados e os refratários. Tinha a 
habilidade de colocar uma lógica a suas concepções anarquistas na matéria e cuidava de não atacar o princípio do sufrágio 
universal, “princípio democrático por excelência”. Mas, rediscutia, o sufrágio universal, sobre o Império, não podia 
funcionar com toda a independência, por certo número de razões que enumerava: falta de liberdade de reunião, de 
imprensa, municipal. Uma lei eleitoral cortava a medida do poder desnaturalizava o voto. Em fim, e sobre tudo, os 
candidatos eram manipulados para prestar juramento de fidelidade ao Imperador. 

Nestas condições, a abstenção não era, por parte do eleitor, “um ato de conservação, um chamado a lei e ao direito”. 
Era “uma faculdade essencial do eleitor”. Formava parte de direito eleitoral”.8 

Jamais se tinha visto que uma sociedade mercantil ou industrial designe a seu gerente por maioria de votos, nem a 
seu guarda-livros, nem a seus auxiliares. A lei do número é uma lei sem aplicação fora das sociedades políticas o que, sem 
ser, tratam de imitá-las. Em cada coletividade todo indivíduo tem, por suas atitudes e por sua capacidade, previamente 
designadas sua função. E se houver mais indivíduos aptos para uma função determinada que o necessário, que seria 
preciso que alguns se conformassem a desempenhar outra tarefa qualquer ou que deixassem de pertencer a coletividade. As 
necessidades da produção regulariam então, como sempre, a distribuição dos trabalhos. Sobre pena de suicídio, os homens 
se conformariam a executar aquelas tarefas mais indispensáveis para existência geral. 

Todas as dificuldades que podem amontoar-se acerca do porvir se desvanecem como fumaça ante a desordem do 
presente. Os milhares de trabalhadores sem emprego que agonizam na miséria não se discutem na folgança por 
preferências ridículas a está ou a outra tarefa. Se puderem responder aos mandatos de suas necessidades, trabalhariam 
voluntariamente em qualquer ofício que pudessem viver. 

Julgamos desnecessários mais exemplos. Muitas associações vivem hoje sem governantes e sem sufrágio. O que é 
verdade com relação a certo número de indivíduos, o é com relação a outro maior que aquela unidade. Logo o é com um 
número qualquer de indivíduos. E matemático. 

A existência de uma só agrupação de homens fora do sufrágio e do sistema governamental prova a possibilidade de 
que a sociedade inteira viva sem governantes e sem votações, prova que nossa tese não é utopia, um sonho irrealizável, pois 
que todo se reduz a generalizar fatos práticos de experiência particular. 9 

Deixa, pois, a urna aos politiqueiros. E quando chega o período eleitoral faze-te, inclusive, como fazem os caçadores de 
votos, isto é, insinuar por todas as partes falando a todos os eleitores de vossa circunscrição; mas em lugar de cantar-lhes 
os elogios de um ou outro, falais da revolução que acabara com os opressores, do socialismo que nos trará a todos o bem 
estar. Todos aqueles que por vosso trabalho serão arrancados da urna serão ganhos para as barricadas. 10 

E a demonstração, o sufrágio universal, mais grande e a mais refinada do charlatanismo político do Estado: um 
instrumento perigoso, sem dúvida, e que requer uma grande habilidade por parte de quem se vale dele, mas que, quando é 
bem empregado, representa o meio mais seguro para fazer que as massas cooperem na construção de seu próprio cárcere. 
Napoleão III baseou todo seu poder no sufrágio universal, e este nunca traiu sua confiança. 11 

A parte de que as votações por aclamação, nas maioria das vezes, aprovam uma injustiça, estamos conformes que se 
tenha votações por sufrágio, já que nelas, acontecem uma forma em que o indivíduo se expressa livremente, a 
preponderância das maiorias sobre as minorias é um atentado ao direito individual. Mas se fugirmos da votação por 
sufrágio, de certa forma cairemos em uma contradição ao apelar ao referendum, por quando este não é mais que uma 
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votação e por sufrágio, da qual não se deduz outro resultado que a existência das maiorias frente às minorias. Nos falamos 
pois, dentro de um círculo, do qual não se pode sair com outros argumentos que os argüidos com respeito as atas. 

O problema tem algum outro aspecto mais. 12 

Posto que a maioria haviam votado repetidamente em candidatos reacionários ou a candidatos burgueses, que em 
realidade não eram menos reacionários que os abertamente se opunham a república, não era uma loucura esperar o êxito 
dos métodos parlamentares? O abstencionismo na votação se estendeu, mas além das fileiras anarquistas, a muitos que 
consideravam a ação política como ineficaz até que a massa dos trabalhadores tivesse sofrido uma troca profunda ou que 
houvesse sido ilustrada pela propaganda. Sair a buscar votos, se dizia, debilitava o candidato que tinha que atrai os 
estúpidos, a gente de poucos recursos e os egoístas; e ao destruir a pureza socialista do candidato, destruíam também a do 
partido, pelo qual lutava. Os abstecionistas sempre estavam em minoria no congressos dos trabalhadores; mas, em que não 
podiam realizar uma política própria, não tiveram pouca influência para persuadir os sindicatos dos trabalhadores de que 
lhes convinha mais, como corpos organizados, manterem-se fora dos partidos e das lutas políticas, e descansar em sua 
própria força para continuar a luta pela emancipação no campo do trabalho, na qual podiam lutar “sur terrain de classe”, e 
não verem-se envolvidos em campanhas dirigidas a ganhar votos sem reparar na classe social dos votantes. Esta atitude 
devia desempenhar um papel vital no desenvolvimento do sindicalismo revolucionário, o qual, sem proibir que seus 
partidários votassem, deu importância máxima a “ação direta”, e desdenhou a representação política como meio para 
avançar frente ao novo sistema social. 13 

Em 1936 os mártires ganharam. “Germinal” já não foi um grito em vão. O anarquismo estava em marcha. O fascismo, 
triunfante contra o sufrágio universal na Alemanha e nos outros países caiu vencido pelo anarquismo. Lassalle provou ser 
um falso poeta com sua “A vitória através do sufrágio universal”. Não existe tal coisa na progressiva conquista dos poderes 
da democracia sobre o capitalismo. Proudhon tinha razão: A revolução através da reação! E na Espanha, sobre a inspiração 
de Bakunin, a maré da reação foi controlada. 14 

1- Rudolf Rocker. Anarcho-Syndicalism. Theory & Practice. Secker & Warburg. London, 1938, págs. 113/4. 
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0 povo unido não precisa de partido, 

0 povo organizado não precisa de estado! 

Encontramos hoje no meio da falta de ação operaria em seu cotidiano o estresse da rotina do raso salário a pressão 
patronal a famosa exploração de uma por outra pessoa que há séculos ainda existe. 

Já passou da hora da nossa emancipação, de pessoas trabalhadoras, daquelas que realmente colocam a mão na massa. 

Em 1917 quando as pessoas trabalhadoras passavam por uma intensa carestia de vida com a jornada de trabalho 
entre 14 á 16 horas por dia, onde mulheres e crianças trabalhavam o mesmo período com o salário pela metade sabendo que 
as crianças eram vitimas de maus tratos perante seus míseros erros. 

O povo já indignado com os acontecimentos se revoltou, se uniram através de sindicalismo livre também conhecido 
como sindicalismo revolucionário ou anarcosindicalismo, sem nenhum envolvimento com o Estado, partidos, patrões, o povo 
se ergueu, através de greves e resistência foram vitoriosos a conseguir redução da jornada de trabalho e direitos a salário 
mínimo, férias e diversos outros direitos, e essa forma de sindicalização livre foi mal vista pela força patronal e pelo Estado 
nisso começaram a caça invadindo sedes e bibliotecas libertarias erguidas e usadas pelas próprias pessoas trabalhadoras, 
queimando livros e documentos prendendo pessoas atuantes libertárias, permitindo apenas a forma de sindicalização 
estatal, no caso a sindicalização pelega que age de acordo com o Estado e com o patronato separando cada vez mais as 
pessoas trabalhadoras de diversas profissões, barrando os meios de prestar solidariedade entre si, e assim ficar mais fácil 
para o Estado controlador e o patronato explorador se manterem no topo da hierarquia. 

Continuam assim o seu meio de sustento, roubam o suor das pessoas trabalhadoras, que nos sindicatos pelegos já não 
podem confiar, por já terem nascidos domados. 

Trabalhadora que sua mão esquenta a produção é a mesma que poderá livrar- te da exploração. 

Apesar das greves, observamos as comunas. 

As comunas livres que é o nome dado as uniões das pessoas trabalhadoras na frentes de barricadas em defesas dos 
seus interesses coletivos, comunas de resistências contra o patronato e o estado, contra a exploração, contra acidentes de 
trabalho e a patronal impunes! 

Muitas ainda são acusadas de se acidentarem propositalmente com a intenção de obter benefício material, até mesmo 
salarial. 

Coisa que é realmente impossível, já que nenhuma operária é capaz de se acidentar propositalmente apenas pra 
receber algum tipo de beneficio temporário e pelo acidente nunca mais poder trabalhar, a patronal diz que o acidente foi 
proposital para não prejudicá-la, como uma forma de armação, tudo para se livrar da responsabilidade e atribuir as 
pessoas trabalhadoras falta de caráter. 

Por isso que as trabalhadoras se levantam em grandes greves, que é umas de suas defesas, e quando são chamados a 
policia ou a tropa de choque pela patronal ou pelo Estado, as pessoas trabalhadoras se unem mais, em meios de barricadas, 
que é a segunda maior defesa, pois as autoridades no caso, a “justiça” só existe para a defesa da classe privilegiada, do 
Estado e da patronal, donas de grandes impérios que elas conseguirão na custa daquelas que acordam cedo que sem 
dinheiro para o ônibus vai a pé pro trabalho. 
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E essa forma de “justiça” como nos já estamos cansadas de ver exemplos que esta na defesa como sempre esteve do lado 
de quem tem dinheiro e das privilegiadas, isso mostra também que não somos realmente iguais perante a lei, pois se 
realmente fossemos não existiria fiança pra tirar pessoas ricas da cadeia, no caso a patronal ou representantes do estado. 

Por isso também que as pessoas trabalhadoras devem se unir em busca de interesses comuns, trabalhadoras de 
diversas áreas de trabalho, pois em todas as áreas sofrem os mesmos problemas exploração, repressão, estresse cansaço 
pela rotina da jornada de trabalho, a carestia de vida vai se expandindo através da pressão psicológica. 

E todos esses problemas são comum num local de trabalho, mais também é comum a forma de livrar deles, que são as 
greves organizadas pelas próprias pessoas trabalhadoras sem nenhuma central sindical, as boicotagens , a sabotagens. As 
uniões das pessoas trabalhadoras, assim como a emancipação das pessoas trabalhadoras será, sempre, a obra das próprias 
pessoas trabalhadoras, se erguerão na guerra contra todas as guerras. Guerra contra o capital, contra o militarismo, contra 
o Estado, contra a democracia representativa (eleitorismo, ditadura titulada democracia!), contra o governo, contra todas 
que exploram e prejudicam externamente e internamente; só assim as pessoas trabalhadoras em busca da evolução, que a 
evolução nada mais é do que um conjunto de revoluções, pela união dos povos e o fim das classes sociais, onde os problemas 
e dificuldades não serão resolvidos por superiores, pois tais “superiores” não mais existirão, pois com o fim das classes tudo 
serão resolvidos através das federações e confederações livres pelas assembleias populares sem delegação de poder, só 
assim que as pessoas trabalhadoras estarão destinadas ao censo comum, há uma classe igualitária que será o fim de todas 
as classes, mantida apenas pelas trocas de solidariedades onde cada uma conforme o seu ritmo, e a cada ritmo conforme a 
sua necessidade! 

Trabalhadoras Livres 


La Stato kai 
fiiaj politikistoj 
estas krima 
organizacio 


A> 

n> 


$ 



COMPA NHL A' A RGEN Ti NA, PE TEATRO LIBERTÁRIO 
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Realidade 

Falamos em realidade como se ela fosse uma só, onde todos compartilham as mesmas idéias e ações. 
“Realidades”. Deveriam ser ditas no plural, pois elas variam de acordo com o ponto de vista de cada um. 

O rio, por exemplo, que para uma lavadeira é um meio necessário de lavar roupas além de beber, é para 
um cientista uma substância criada por três átomos, dois de hidrogênio e outro de oxigênio, misturada 
com algumas impurezas. 

O ser humano é o construtor da “realidade”, da “consciência de mundo”, ele modifica as coisas ao seu 
redor para viver, o que o diferencia dos outros animais. Apesar disso, ele não se vê como tal agente em seu 
cotidiano, pelo contrario, ele se vê preso à natureza ou ao social, sendo incapaz de mudar a realidade. É a 
criatura se voltando contra o criador. 

E falando em modificar a realidade, existem as instituições que situam os “porquês” dela, como se 
tivessem sua própria longe de ser percebida como uma criação da humanidade, ou seja, feita pelos 
governos com o tempo, levando à estagnação das pessoas em uma realidade subjetiva, que, através da 
legitimação, leva a crer que essa realidade estava aí antes de nascermos e continuará depois de 
morrermos. 

Quando percebido esse sistema de instituições de legitimações, se reconhece os falsos “porquês”, levando o 

/ 

indivíduo a ideologia que esclarece, com respeito aos fatos sociais, os reais motivos da instituição. E 
necessário um conceito dinâmico para perceber-se como construtor da própria realidade e a utopia para 
andar sobre as bases da ideologia, não voltando a cair na estagnação (que dizem impossível de mudar), o 
capitalismo. 

Sendo um único indivíduo incapaz de mudar sozinho a realidade a sua volta, é preciso que todos se 
percebam como construtores da “realidade social”, de uma forma coletiva e universal, sendo libertário 
com relação às instituições. Só um conceito metodológico pode levar o ser humano a se reconhecer como o 
legítimo construtor da realidade, só uma utopia pode libertá-lo da falsa natureza imutável, esta se chama 
anarquismo! 

Maria Correia 
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Anarco-sindicalismo e a luta 
antifascista 

Histórico 

O anarco-sindicalismo é fruto da organização das classes 
oprimidas e exploradas, no fim do século XIX. No seio da 1 - 
Associação Internacional dos Trabalhadores, os 
antiautoritários/libertários desenvolvem conceitos chaves 
para o anarquismo e em sua forma sindicalista. 

Com a revolução industrial, se acentua a guerra de 
classe. De 1750 até agora, cada geração imprimiu e criou 
formas de luta, tanto de resistência como de repressão 
visando manter ou alterar a situação. 

No Brasil, com o fluxo migratório, substituindo a mão de 
obra escrava ( fica a pergunta por que não foi usada essa 
mão-de-obra que já estava aqui e foram trazer mais 
trabalhadores da Europa?). A maior parte desses imigrantes 
já tinham experiência de luta e resistência obreira e as 
aplicaram para construir organizações trabalhadoras para 
defenderem sua existência e barrar a exploração sem peias do 
patronato. 

Em 1906 a Confederação Operária Brasileira foi criada. 
Em menos de 15 anos já tinha estrutura o bastante para 
segurar greves gerais como a 1917 e 1919. O período é 
marcado por uma grande perseguição aos sindicalistas 
revolucionários, anarquistas em quase sua totalidade. Havia 
deportações, torturas, campos de concentração, assassinatos 
contra a classe trabalhadora. Seu patrimônio era 
constantemente saqueado pelo Estado através da polícia. 
Inúmeros imóveis, bens do movimento dos trabalhadores 
foram confiscados e tornados repartições publicas ou mesmo 
vendidas para se tornarem espaços comerciais. Essas 
perseguições têm seu ápice com a imposição da CLT em 1943, 
que sela um período de luta anarco-sindicalista, mas não o 
cala de todo. A CLT é baseada nos princípios fascistas e 
pretende controlar os trabalhadores de forma total. 

As primeiras lutas contra o fascismo no Brasil já tinham 


começado ao resistirem ao autoritarismo dos governos da 
oligarquia café-com-leite, altamente repressores. A versão 
brasileira totalitária no Brasil foi representada pelo 
Integralismo. As características como de qualquer proposta 
totalitária é o corporativismo e o controle máximo da 
sociedade, por grupos pretensamente sabedores do que 
estão fazendo. 

Um exemplo de luta antifascista no Brasil foi a 
Batalha da praça da Sé, 07 de outubro de 1934, quando 
uma passeata integralista foi dissolvida a bala por um 
movimento antifascista, na sua maioria anarquistas 
vinculados a FOSP (ainda neste período, a FOSP mantinha 
80 sindicatos sem vínculos ao Estado, embora a repressão 
enorme). 

O Fascismo: controle totalitário impositivo! 

E um conceito totalitário gerado por Mussolini. A 
palavra vem do faseio: machado cercado de varas que 
corresponde ao poder do Estado e a unidade do povo. As 
características: 

-Propaganda: extensiva (lavagem cerebral, 

manipuladora e enganadora); 

-Censura: extermínio sistemático da oposição; 

-Corporativismo: fragmentação dos ramos de profissão 
e a reordenação para controle econômico; 

-Centralização: através de ideias de um Estado forte, 
concentra e controla a sociedade em torno da “nação”, 
nacionalismo acentuado, xenofobia (medo do estrangeiro). 

Foi criado como grupo paramilitar para contrapor as 
organizações que agitam greves, paralisações e ações 
revolucionárias contra o capital. 

No fascismo, o Estado é superior a sociedade e a ele 
devem obediência, veneração. Por isso a importância de 
culto a um líder carismático. Em resumo o fascismo é 
baseado no totalitarismo e se segue as características: 
nacionalismo, militarismo e expansionismo. 

Tudo isso somado cria uma intolerância e um estado 
psíquico arrogante, prepotente que leva a ações 
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extremadas, violentas contra qualquer um que se oponha, critique ou se comporte diferente do rebanho, da totalização 
reinante, é o fascismo comportamental que é usado de forma generalizada atualmente ao atribuirmos como adjetivo 
“fascista” as atitudes repressoras, ignorantes e violentas de alguém. 

No Brasil, as ideias de Mussolini e Hitler foram a ceitas pela elite e por seus dirigentes. Os impactos mais marcantes 
foram a carta constitucional de 1937 que vinculou a formação de sindicatos a uma aprovação do Estado e a aprovação da 
CLT em 1943, de moldes na Carta d Lavoro fascista. Juntas formam a mordaça fascista no país que dura até hoje. Muito 
atribuem a certa “liberalização” na carta de 1988, mas para o sindicalismo revolucionário, ela manteve a essência 
corporativa, fascista que está consolidada no meio do trabalho, que sofreu poucas alterações. O sistema sindical oficial é 
tripartite, é corporativo, é burocrático onde a principal luta é feita por advogados e não pelos trabalhadores. Os resultados 
são efêmeros se compararmos com as ações anarco-sindicais do inicio do século que conseguiram estabelecer várias 
garantias através da luta direta e eram sindicatos livres sem interferência do Estado e nem dos partidos políticos. 

Temos 79 anos de fascismo sindical, que precisa ser questionado e rompido através de um movimento sindical legitimo 
através de núcleos de ação anarcosindicalista/sindicalista revolucionário uma associação efetiva de todas as pessoas 
trabalhadoras no Brasil e na solidariedade e apoio mutuo internacional. 

Coordenação Antifascista Campinas - desde 2007 


o eoveuNo 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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POlrtiCa 

além 

PO VOTO! 

digite qualquer Th 
numero sem cadastro 
e confirma!! 


organização Autonoma 
sem PartiOos, sem Patrões, 

sem EstaPo! 
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LIGA AHARO.VISTA - RJ BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARaVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-IHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

COT-AIT ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://www. cnt. e s 


O CONSUMO 



TE CONSOME 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

AK PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http ://www. revolutionby thebook. akpr e s s. org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpres s. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

Ht/CLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - 5AT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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